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BC: contas
externas têm
déficit de 
US$ 8,8 bi

FEVEREIRO

As contas externas do Brasil
registraram déficit de US$ 8,8
bilhões em fevereiro, ante défi-
cit de US$ 3,9 bilhões no mes-
mo mês do ano passado. Os da-
dos constam do boletim de Es-
tatísticas do Setor Externo di-
vulgado ontem pelo Banco
Central (BC). Os dados dizem
respeito à diferença entre pro-
dutos exportados e importa-
dos, serviços contratados e gas-
tos de brasileiros no exterior,
além do envio de lucros para
outros países.  Segundo o BC,
na comparação interanual, o
superávit da balança comercial
– exportações menos importa-
ções - recuou US$ 5,4 bilhões,
enquanto o déficit em serviços
permaneceu estável e o déficit
em renda primária diminuiu
US$ 526 milhões. Além disso, o
déficit em transações correntes
nos 12 meses encerrados em
fevereiro de 2025 somou US$
70,2 bilhões, o que representa
3,28% do Produto Interno Bru-
to (PIB), ante US$ 65,3 bilhões,
cerca de 3,03% do PIB, em ja-
neiro. Na comparação com fe-
vereiro de 2024, o resultado foi
deficitário em US$ 23,9 bilhões
(1,07% do PIB). “O déficit da
balança comercial de bens
atingiu US$ 979 milhões em fe-
vereiro de 2025, ante superávit
US$ 4,4 bilhões em fevereiro
2024. As exportações de bens
totalizaram US$ 23,2 bilhões e
as importações de bens, US$
24,1 bilhões, influenciadas pela
importação de uma plataforma
de petróleo no valor de US$ 2,7
bilhões. PÁGINA 2

Viagem de Lula ao Japão gera
venda de 20 jatos da Embraer

A  Embraer e empresas japonesas do setor aéreo ampliaram parce-
rias durante a viagem do presidente Luiz Inácio Lula da Silva àquele
país. Foi concretizada a venda de 20 jatos, negócio que renderá cerca
de R$ 10 bilhões à companhia brasileira, e avançaram também trata-
tivas para o uso de um combustível à base de etanol para aeronaves,
o que poderá beneficiar o agronegócio brasileiro e, em especial, a in-

dústria sucro-energética do país.  Progrediu também para a negocia-
ção para a construção do chamado “carro do futuro” – o eVTOL, uma
aeronave elétrica de decolagem e pouso vertical (eVTOL) desenvol-
vida pela Embraer em parceria com empresas estrangeiras. Na via-
gem que faz ao Japão, a comitiva brasileira anunciou, ontem, a com-
pra, pela All Nippon Aiways (ANA), de 15 aeronaves E-190. PÁGINA 2

Por unanimidade, a Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem tornar o ex-presidente Jair Bolsonaro (foto) réu
pelos crimes de golpe de Estado e tentativa de abolir o Estado Demo-
crático de Direito.  É a primeira vez que um ex-presidente eleito é co-
locado no banco dos réus por crimes contra a ordem democrática es-
tabelecida com a Constituição de 1988. Esses tipos de crime estão
previstos nos artigos 359-L (golpe de Estado) e 359-M (abolição do

Estado Democrático de Direito) do Código Penal brasileiro. “Não há
então dúvidas de que a procuradoria apontou elementos mais do
que suficientes, razoáveis, de materialidade e autoria para o recebi-
mento da denúncia contra Jair Messias Bolsonaro”, disse o ministro
Alexandre de Moraes, relator do caso no Supremo, referindo-se à
acusação apresentada no mês passado pelo procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet. PÁGINA 10

PRIMEIRA TURMA

BARRA DO PIRAÍ

Bolsonaro perde de 5x0 no STF 
e se torna réu por trama golpista

Agentes da Polícia Federal e militares do Exército Brasileiro reali-
zaram ontem a Operação Polivalente, em clubes de tiro de Barra do
Piraí, no sul fluminense. A ação busca reprimir os crimes de comér-
cio ilegal de arma de fogo, falsidade ideológica e uso de documento
falso para o processo de capacitação técnica para porte de armas.
Foram cumpridos três mandados de busca e apreensão, sendo dois
nos clubes de tiros envolvidos nas irregularidades, nas cidades de
Barra do Piraí e Valença, e o outro na residência do principal investi-

gado, em Barra do Piraí. O alvo da ação é o administrador dos dois
clubes de tiro, bem como da loja de venda de armamentos que fun-
ciona no interior do clube em Barra do Piraí. As investigações consta-
taram diversas irregularidades no clube de tiro durante fiscalização
em um Teste de Capacitação Técnica para a Posse de Arma de Fogo
por integrantes da Guarda Municipal de Resende, no interior do es-
tado. Um instrutor de armamento e tiro foi flagrado aplicando testes
com armas de fogo que não eram de sua propriedade. PÁGINA 6

PF e Exército apuram falhas em clubes de tiroTrump tarifa
em 25% carros
não montados
nos EUA

VEÍCULOS IMPORTADOS
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‘24 horas para o
Senhor’ 2025
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Economia

Dólar volta a subir e
fecha a R$ 5,73; Bolsa
tem leve alta de 0,34%

Depois da queda de 0,75%
na terça-feira,  passada,
quando chegou a esboçar fe-
chamento abaixo da linha de
R$ 5,70, o dólar voltou a subir
ontem, e terminou o dia na
casa de R$ 5,73. Os negócios
no mercado local foram guia-
dos predominantemente pe-
lo ambiente externo, marca-
do por fortalecimento da
moeda americana, embora
analistas tenham identifica-
do uma volta do desconforto
com o quadro político e fiscal
doméstico.

Com máxima a R$ 5,7479
no início da tarde, o dólar en-
cerrou a sessão em alta de
0,41%, cotado a R$ 5,7328,

passando a apresentar valori-
zação de 0,26% na semana.
Após ter avançado 1,37% em
fevereiro, a moeda americana
recua 3,10% em março, o que
leva as perdas acumuladas no
ano para 7,24%. 

BOVESPA
A Bolsa de Valores de São

Paulo (Bovespa) encerrou o
pregão dessa quarta-feira com
leve alta. O Índice Bovespa
(Ibovespa) encerrou o dia com
ganho de 0,34%, aos 132.519,63
pontos. Na máxima chegou a
0,69% com 132.984 pontos, e
na mínima ficou estável, aos
132.068 pontos. O volume fi-
nanceiro foi de R$ 22 bilhões. 

Quinta-feira, 27 de março de 2025

BANCO CENTRAL

Contas externas registram déficit
de US$ 8,8 bilhões em fevereiro
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

As contas externas do Brasil
registraram déficit de US$ 8,8 bi-
lhões em fevereiro, ante déficit
de US$ 3,9 bilhões no mesmo
mês do ano passado. Os dados
constam do boletim de Estatísti-
cas do Setor Externo divulgado
ontem pelo Banco Central (BC).
Os dados dizem respeito à dife-
rença entre produtos exporta-
dos e importados, serviços con-
tratados e gastos de brasileiros
no exterior, além do envio de lu-
cros para outros países.  

Segundo o BC, na compara-
ção interanual, o superávit da
balança comercial – exportações
menos importações - recuou
US$ 5,4 bilhões, enquanto o défi-

cit em serviços permaneceu es-
tável e o déficit em renda primá-
ria diminuiu US$ 526 milhões.

Além disso, o déficit em tran-
sações correntes nos 12 meses
encerrados em fevereiro de 2025
somou US$ 70,2 bilhões, o que
representa 3,28% do Produto In-
terno Bruto (PIB), ante US$ 65,3
bilhões, cerca de 3,03% do PIB,
em janeiro. Na comparação com
fevereiro de 2024, o resultado foi
deficitário em US$ 23,9 bilhões
(1,07% do PIB).

“O déficit da balança comer-
cial de bens atingiu US$ 979 mi-
lhões em fevereiro de 2025, ante
superávit US$ 4,4 bilhões em fe-
vereiro 2024. As exportações de
bens totalizaram US$ 23,2 bi-
lhões e as importações de bens,

US$ 24,1 bilhões, influenciadas
pela importação de uma plata-
forma de petróleo no valor de
US$ 2,7 bilhões. Na comparação
com fevereiro de 2024, as expor-
tações diminuíram 1,8% e as im-
portações aumentaram 25,7%”,
disse o BC.

Em relação aos investimentos
diretos no país (IDP), o BC infor-
mou que eles registraram ingres-
sos líquidos de US$9,3 bilhões
em fevereiro de 2025, ante US$
5,3 bilhões em fevereiro de 2024.

Os dados do BC, mostram in-
gressos líquidos de US$ 5,6 bi-
lhões em participação no capital
e de US$ 3,7 bilhões em opera-
ções intercompanhia.

No acumulado de 12 meses, o
IDP totalizou US$ 72,5 bilhões

(3,38% do PIB) em fevereiro de
2025, ante US$ 68,5 bilhões
(3,18% do PIB) em janeiro de
2025 e US$ 64,6 bilhões (2,89%
do PIB) em relação a fevereiro
de 2024.

RESERVAS
As reservas internacionais

somaram US$ 332,5 bilhões em
fevereiro de 2025, aumento de
US$ 4,2 bilhões em relação a ja-
neiro de 2025.

Contribuíram para aumentar
o estoque de reservas as varia-
ções por preços, US$ 1,9 bilhão,
por paridades, US$ 521 milhões,
os desembolsos de organismos
internacionais, US$ 604 mi-
lhões, e as receitas de juros, US$
661 milhões.

MERCADOS

Ovos de Páscoa ficam
9,5% mais caros em 2025

FIPE

Um levantamento prelimi-
nar feito pela Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas
(Fipe) indica que os ovos de
chocolate estão 9,52% mais ca-
ros neste ano. A alta é menor
do que a registrada em 2024,
quando esses produtos tive-
ram avanço de 10,33% nos pre-
ços às vésperas da Páscoa.

Com a elevação registrada
neste ano de 2025, a alta acu-
mulada dos ovos de Páscoa
nos últimos três anos chegou a
43%.

Ainda segundo a sonda-
gem, o chocolate teve alta de
27,09% neste ano.

Já os bombons tiveram au-
mento de 13,58%.

Outro produto muito con-
sumido durante o período da
Páscoa, o bacalhau ficou 3,91%
mais caro em relação ao ano
passado.

"O aumento dos custos de
produção do chocolate é o
principal motivo da elevação
dos preços nos últimos anos.
Questões climáticas causaram
queda na oferta mundial do Ca-
cau, disparando o preço desse

importante insumo nos últimos
três anos", diz em nota Guilher-
me Moreira, coordenador do
Índice de Preços ao Consumi-
dor da Fipe (IPC-Fipe).

ALTA PREVISTA
Reportagem publicada pelo

Estadão neste mês já havia an-
tecipado a alta de cerca de 10%
dos ovos em relação ao ano
passado. O avanço reflete, en-
tre outros fatores, a elevação
de 200% em dólar do cacau,
que atingiu a maior cotação
em 50 anos no mercado inter-
nacional.

Dados da Associação Brasi-
leira da Indústria de Chocola-
tes, Amendoim e Balas (Abi-
cab) indicam que foram pro-
duzidos neste ano 45 milhões
de ovos, volume 22,5% menor
do que no ano anterior, quan-
do foram fabricadas 58 mi-
lhões de unidades.

Por outro lado, a variedade
de outros produtos que tam-
bém levam chocolate na sua
composição aumentou de 611
tipos em 2024 para 803 neste
ano, alta de 31,5%.

Confiança do
consumidor brasileiro 
recua 2% em março 

ACSP

LETÍCIA NAOME/AE

O Índice Nacional de Con-
fiança (INC) elaborado para a
Associação Comercial de São
Paulo (ACSP) pela PiniOn caiu
de 2% em março de 2025, tanto
na margem como na compara-
ção anual. O indicador atingiu
os 97 pontos, ficando no cam-
po pessimista (abaixo dos 100
pontos).

Na análise por regiões, no
Sul, Sudeste e Centro-Oeste a
confiança recuou. Por outro la-
do, no Nordeste, o indicador
teve aumento, enquanto no
Norte se manteve estável. Já no
caso das camadas socioeconô-
micas, houve queda do INC
nas classes AB e C e alta na DE.

"Continuou havendo dete-
rioração da percepção das fa-

mílias, sobretudo em relação à
situação financeira atual, e, em
menor medida, em termos das
expectativas futuras de renda e
emprego", avalia a ACSP.

Isso, segundo a associação,
levou a um menor consumo de
itens de valor, como casa e car-
ro. No entanto, foi observado
estabilidade na intenção de
adquirir bens duráveis, como
geladeira e fogão, e leve au-
mento na propensão a investir.

Além disso, o cenário eco-
nômico - com aceleração da
inflação, queda na geração de
empregos e juros elevados - e
um contexto de alto endivida-
mento das famílias têm levado
o consumidor a ter cautela pa-
ra compras, explica o econo-
mista da ACSP, Ulisses Ruiz de
Gamboa.
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Viagem de Lula ao Japão gera
venda de 20 jatos da Embraer
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
Embraer e empresas

japonesas do setor
aéreo ampliaram

parcerias durante a viagem do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva àquele país. Foi concreti-
zada a venda de 20 jatos, negó-
cio que renderá cerca de R$ 10
bilhões à companhia brasileira,
e avançaram também tratativas
para o uso de um combustível à
base de etanol para aeronaves,
o que poderá beneficiar o agro-
negócio brasileiro e, em espe-
cial, a indústria sucro-energéti-
ca do país.  

Progrediu também para a ne-
gociação para a construção do
chamado “carro do futuro” – o
eVTOL, uma aeronave elétrica
de decolagem e pouso vertical
(eVTOL) desenvolvida pela Em-
braer em parceria com empre-
sas estrangeiras.

AERONAVES
Na viagem que faz ao Japão, a

comitiva brasileira anunciou,
ontem, a compra, pela All Nip-
pon Aiways (ANA), de 15 aero-
naves E-190. A principal empre-
sa aérea japonesa informou que

pretende adquirir, ainda, outras
cinco aeronaves – contratos que
renderão, à Embraer, cerca de
R$ 10 bilhões.

Ministro de Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho disse que
a parceria com os japoneses ser-
virá como uma espécie de chan-
cela para que novas vendas se-
jam feitas a outros países, am-
pliando ainda mais o horizonte
de negócios da Embraer.

“E com a venda dos aviões
para os mercados internacio-
nais, precisaremos preparar
mão-de-obra brasileira, estru-
turando nosso grande plano
de preparar nossos jovens pa-
ra esse novo mercado de tra-
balho que se desenha no Bra-
sil, que é o da aviação”, disse o
ministro ao informar que, para
tanto, o Brasil já desenvolve
programas de qualificação e
capacitação para esse merca-
do de trabalho.

“Isso vai gerar emprego e ren-
da. Vai movimentar a econo-
mia”, acrescentou ao informar
que todas empresas japonesas
com quem conversou garanti-
ram que colocarão a Embraer
como prioridade para seus ne-
gócios.

SUSTENTÁVEL 
Avançaram também as nego-

ciações visando à adoção, pelo
setor de aviação japonês, do
Combustível Sustentável de
Aviação (SAF), uma alternativa
ao combustível aeronáutico de
origem fóssil.

De acordo com o governo
brasileiro, esse combustível po-
de ser obtido a partir de diversas
fontes. Entre elas, o etanol pro-
duzido a partir da cana-de-açu-
car.

“O SAF é um combustível que
é constituído de etanol. Portan-
to, é significativo para indústria
do agronegócio brasileiro. Além
disso, estamos trabalhando ao
lado de todos os ministros do Ja-
pão, inclusive o primeiro-minis-
tro, para que 10% do combustí-
vel aqui no Japão seja feito de
etanol”, informou o ministro Sil-
vio Costa Filho.

Esse combustível pode ser
obtido também a partir de resí-
duos da agricultura, óleo de co-
zinha usado, gorduras e milho,
entre outros, puros ou mistura-
dos, conforme especificações
técnicas de segurança. Segundo
o Planalto, o Brasil tem “ampla
expertise no tema”.

“Além de a gente potenciali-
zar o combustível da aviação
aérea aqui no Japão, estimula-
remos a indústria Sucroenergé-
tica do Brasil, que dialoga com
a sustentabilidade, por meio
desse combustível do futuro
que o Brasil tem apresentado
ao mundo”, acrescentou o mi-
nistro.

AVIÃO VERTICAL
Também integrando a comi-

tiva brasileira, o presidente da
Embraer, Francisco Gomes Ne-
to, disse que os japoneses estão
também interessados no desen-
volvimento da aeronave elétrica
de decolagem e pouso vertical
(eVTOL), um veículo 100% elé-
trico que é conhecido como
“carro voador”.

“Nosso plano é o de que ele
entre em operação até o final de
2027. É o veículo do futuro, de
inovação disruptiva, ideal para
países [e cidades] com trânsito
intenso, como as do Japão, São
Paulo, Los Angeles ou Nova
York”, disse Gomes Neto ao ex-
plicar que motores elétricos são
produzidos a partir de uma
jointventure entre a Embraer e
uma empresa japonesa.

TCU manda INSS melhorar análise de
pedidos de benefícios previdenciários
RENAN MONTEIRO 
E LUIZ ARAÚJO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) determinou ontem,
que o Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) adote uma sé-
rie de medidas para a melhoria
na análise dos pedidos de benefí-
cios previdenciários pelo Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS). A Corte menciona uma
"elevada incidência" de indeferi-
mentos indevidos apontada pelo
programa de Supervisão Técnica
de Benefícios (Supertec).

A fiscalização identificou que
há "desconformidades que ca-
racterizam indeferimento inde-
vido" em 13,2% dos casos inde-

feridos por processamento ma-
nual analisados pelo Supertec
em 2023. A equipe constatou
ainda desconformidades que
caracterizam indeferimento in-
devido em 10,94% dos benefí-
cios indeferidos automatica-
mente em 2024.

Foram determinadas medidas
como a implementação de "me-
canismos proativos" para identi-
ficar e corrigir falhas na instrução
dos requerimentos, antes que
afetem o processamento dos be-
nefícios, incluindo as verifica-
ções automáticas. A Corte tam-
bém determinou a adoção de
mecanismos de inteligência arti-
ficial capazes de "sanar os vícios
sanáveis nesses requerimentos".

Além disso, o INSS deverá
adotar processo de avaliação da
qualidade das análises automá-
ticas ou medidas como treina-
mentos para os servidores.

"Como esses servidores têm
sua produtividade medida em
razão da quantidade de proces-
sos analisados, há o incentivo
para que se esforcem para inde-
ferir os requerimentos. Por ou-
tro lado, não há o incentivo para
a correta motivação do ato de
indeferimento, bem como da
efetiva comunicação com os se-
gurados", disse o relator, minis-
tro Aroldo Cedraz. "Isso reflete
na identificação, pelos próprios
servidores, de que a cultura do
INSS é pela produtividade e não

pela qualidade das análises, o
que foi refletido em questioná-
rio aplicados aos servidores que
destacaram que a qualidade das
análises realizadas não reflete
na avaliação de seus desempe-
nhos", apontou.

O ministro avaliou ainda que
a produtividade "é apenas nu-
mérica, deixando de medir a
quantidade de segurados que
são corretamente atendidos".
Cedraz detalhou ainda o eleva-
do número de inconsistências
encontradas, inclusive em ou-
tros processos da Corte de Con-
tas, é organizado com as defi-
ciências nas bases de dados do
Cadastro Nacional de Informa-
ções Sociais (CNIS).

INDEFERIMENTOS
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STF adia julgamento
da ADPF das favelas
para dia 3 de abril

FREIO NA PM

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) adiou o dia 3 de abril a re-
tomada do julgamento da Ar-
guição de Descumprimento de
Preceito Fundamental (ADPF)
nº 635, conhecida como a
ADPF das Favelas. O processo
trata das medidas adotadas pe-
la Corte para restringir as ope-
rações realizadas pela Polícia
Militar do Rio de Janeiro.  

O caso estava previsto para
ser retomado na sessão de ho-
je, mas foi adiado. No início da
sessão, o presidente do STF,
ministro Luís Roberto Barroso,
disse que, em função do julga-
mento da Primeira Turma que
tornou o ex-presidente Jair
Bolsonaro réu pela trama gol-
pista, os ministros não conse-
guiram se reunir para chegar a
um voto de consenso para re-
tomar o julgamento.

"Temos uma imensa preo-
cupação com a letalidade poli-
cial e as vítimas inocentes que
se produzem em investidas

mal planejadas nas comuni-
dades pobres. Estamos aqui
conversando, ouvimos muita
gente, para produzirmos um
voto de consenso, sem votos
divergentes, para que possa-
mos passar uma mensagem
muito clara para o Rio de Ja-
neiro e ao país da importância
que estamos dando para o te-
ma da segurança pública",
afirmou.

Na ação, que foi protocola-
da em 2019 pelo Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB), a Corte
já determinou medidas para
reduzir a letalidade durante
operações realizadas pela Po-
lícia Militar do Rio contra o
crime organizado nas comu-
nidades da capital fluminense.

Em fevereiro deste ano, o
relator do caso, ministro Ed-
son Fachin, reafirmou diversas
determinações para atuação
da PM durante as operações e
na investigação criminal de
mortes de moradores das co-
munidades e policiais ocorri-
das durante as operações.

BARRA DO PIRAÍ

PF e Exército apuram falhas
em clubes de tiro no sul do RJ 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
gentes da Polícia Fe-
deral e militares do
Exército Brasileiro

realizaram ontem a Operação
Polivalente, em clubes de tiro de
Barra do Piraí, no sul fluminen-
se. A ação busca reprimir os cri-
mes de comércio ilegal de arma
de fogo, falsidade ideológica e
uso de documento falso para o
processo de capacitação técnica
para porte de armas.  

Foram cumpridos três man-
dados de busca e apreensão,
sendo dois nos clubes de tiros
envolvidos nas irregularidades,
nas cidades de Barra do Piraí e
Valença, e o outro na residência
do principal investigado, em
Barra do Piraí. O alvo da ação é o

administrador dos dois clubes
de tiro, bem como da loja de
venda de armamentos que fun-
ciona no interior do clube em
Barra do Piraí.

As investigações constataram
diversas irregularidades no clu-
be de tiro durante fiscalização
em um Teste de Capacitação
Técnica para a Posse de Arma de
Fogo por integrantes da Guarda
Municipal de Resende, no inte-
rior do estado. Um instrutor de
armamento e tiro foi flagrado
aplicando testes com armas de
fogo que não eram de sua pro-
priedade. O profissional tam-
bém informou que os candida-
tos seriam filiados ao clube de ti-
ro, fato que foi negado pelos
avaliados.

Com a finalidade de compro-

var a filiação dos candidatos, o
instrutor, que não teve o nome
divulgado, apresentou docu-
mentos que mostravam o cre-
denciamento dos candidatos
antes da data dos testes, embora
a documentação tenha sido
emitida pelo administrador em
data posterior.

AGENTES DE SEGURANÇA
Um inquérito policial foi ins-

taurado para apurar as suspeitas
de falsidade, além de outras ir-
regularidades na gestão do clu-
be de tiro. Foi levantada a possi-
bilidade do emprego de dados
de agentes de segurança pública
sem vinculação aos estabeleci-
mentos comerciais.

O principal alvo da operação
é suspeito de utilizar nomes e

dados dos agentes em benefício
próprio, seja na compra de insu-
mos ou na venda de armamen-
tos, causando descontrole e fa-
lhas na venda de armas de fogo,
acessórios e munições para resi-
dentes na região.

O administrador dos clubes
de tiro, além de dono da loja de
venda de armas de fogo e muni-
ções, também possuía autoriza-
ção para exercer as funções de
armeiro, guarda de armamento
em manutenção e vigilante de
uma empresa de segurança.

Os investigados poderão res-
ponder pelos crimes de falsida-
de ideológica, uso de documen-
to falso e comércio ilegal de ar-
ma de fogo, cujas penas soma-
das podem chegar a 17 anos de
prisão.

Nota
SINAL DE INTERNET ERA FORNECIDO
CLANDESTINAMENTE NO ESTADO DO RIO

Agentes da Delegacia de Defesa dos Serviços Delegados
(DDSD) prenderam, na terça-feira passada, em flagrante, o
responsável por um provedor clandestino de sinal de internet,
envolvido com a facção criminosa Comando Vermelho. A ação
contra o fornecimento ilegal de internet, na cidade de São
Pedro da Aldeia, no estado do Rio, teve a finalidade de conter
a expansão do crime organizado no interior do estado. A
operação desmontou um esquema criminoso que fornecia
internet ilegal para a região e prejudicava empresas regulares.
A polícia apreendeu equipamentos furtados de concessionárias
autorizadas, como cabos e caixas de terminação óptica.
Agora, o material passará pela perícia técnica para rastrear
sua origem e identificar fornecedores, financiadores e outros
envolvidos na rede criminosa. 

Estado investe R$ 12 milhões no
Programa Hub RJ para startups 

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria de Estado de
Ciência, Tecnologia e Inovação e
a Faperj, está lançando um novo
edital, o HUB RJ Startup 2025,
com aporte recorde de R$ 12 mi-
lhões para startups inovadoras. O
anúncio foi feito, na terça-feira
passada, durante um encontro
para empreendedores, investido-
res e especialistas que querem
impulsionar a inovação no esta-
do, realizado na Casa Firjan, em
Botafogo. As propostas online po-
dem ser enviadas até 29 de abril.

O programa oferecerá até R$
80 mil por projeto, além de men-
torias e suporte especializado. O
objetivo é incentivar, estimular,
apoiar e promover iniciativas re-
lacionadas à inovação e tecnolo-
gia digital.

“Nosso objetivo é fortalecer o
ambiente empreendedor, esti-
mular a pesquisa aplicada e ge-
rar novas oportunidades de em-
prego e desenvolvimento eco-
nômico. O Rio de Janeiro tem
um potencial extraordinário e
queremos garantir que os talen-

tos e as empresas tenham o su-
porte necessário para crescer e
competir em nível nacional e in-
ternacional”. afirma o governa-
dor Cláudio Castro.

Ao todo, 250 serão escolhi-
das para um rigoroso processo
de aceleração, e 150 avançarão
para a fase final de investimen-
to. Além disso, equipes de coor-
denadores, agentes de inovação
e professores estarão à disposi-
ção dos empreendedores para
suporte especializado.

Para o secretário estadual de

Ciência, Tecnologia e Inovação,
Anderson Moraes, este edital re-
presenta um avanço para o ecos-
sistema de startups do estado.

“Nosso objetivo é transfor-
mar o Rio de Janeiro em um
grande hub de inovação digital,
criando novas oportunidades e
fortalecendo o setor com um in-
vestimento inédito”, afirmou.

Até o final do programa, as
startups poderão desenvolver e
implementar estratégias pro-
movendo sua inserção bem-su-
cedida no mercado. 

TECNOLOGIA
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Promotoria Eleitoral denuncia 
ex-deputada por ‘rachadinha’ 
MARCELO GODOY 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
Ministério Público
Eleitoral denunciou a
ex-deputada esta-

dual Clélia Gomes (Avante) e o
ex-secretário de Turismo do Es-
tado Laércio Benko (governo
Alckmin) sob acusação de man-
ter um esquema de ‘rachadinha’
na Assembleia Legislativa de
São Paulo (Alesp). Os dois são
ainda acusados de falsidade
ideológica eleitoral. Segundo a
denúncia, ambos se apropria-
vam de parte dos salários de
funcionários do gabinete da en-
tão deputada e do escritório de
Benko, que foi vereador em São
Paulo pelo PHS, sigla incorpora-
da ao Podemos.

O Estadão busca contato
com as defesas. Durante as in-
vestigações, Clélia e Benko ne-
garam envolvimento com irre-
gularidades.

O Ministério Público Eleitoral
apurou que foram desviados, à
época, ao menos R$ 381 mil. Se-
gundo testemunhas o valor po-
de ser ainda maior.

Assinada pelo promotor de
Justiça Cleber Rogério Masson,
a denúncia foi oferecida ao juízo
da 1ª Zona Eleitoral do Estado

de São Paulo. Os acusados de-
vem apresentar suas defesas.

O caso foi revelado pelo Esta-
dão em 2018. Uma ex-assessora
de gabinete da então deputada
estadual afirmou, na ocasião,
em depoimento ao Tribunal de
Justiça de São Paulo, ter desem-
penhado o papel de arrecadado-
ra dos salários dos funcionários
- parte deles, ‘fantasmas’.

Segundo Daniela Cristina
Araújo Rocha, o suposto esque-
ma abastecia em R$ 80 mil men-
sais o então presidente do PHS
paulista, Laércio Benko, com
quem a parlamentar teria uma
dívida de campanha.Segundo o
responsável pelo controle de pa-
gamentos, ouvido pela Promo-
toria, no quinto dia útil de cada
mês, os salários dos comissiona-
dos eram sacados e parte dos
vencimentos era retida para
abastecer o caixa informal de
Clélia.

A retirada do dinheiro, se-
gundo a denúncia, era feita na
agência bancária situada no
subsolo do Palácio Nove de Ju-
lho, no Ibirapuera, sede do Le-
gislativo estadual. De acordo
com a acusação do promotor
Cleber Rogério Masson, o in-
quérito policial mostrou que,
em 4 de novembro de 2014, Clé-

lia omitiu "em documento pú-
blico, consistente em sua pres-
tação de contas de campanha
apresentada à Justiça Eleitoral
de São Paulo, declaração que
dele devia constar, representada
pela doação recebida, para fins
eleitorais, de Laércio Benko".
Por isso, ela foi denunciada pelo
crime de falsidade ideológica
eleitoral.

Ainda segundo o promotor,
os dois "envolveram-se em es-
quema criminoso popularmen-
te conhecido como ‘rachadi-
nha’". Ambos teriam se aprovei-
tado do poder de seus cargos pa-
ra desviar o dinheiro de subordi-
nados.

A Promotoria encontrou pro-
vas de que eles se apropriaram
de parcelas dos vencimentos de
três funcionários do gabinete da
deputada e de dois do escritório
de advocacia de Benko."Tais
desvios destinavam-se ao cus-
teio de despesas da parlamen-
tar, como o pagamento de alu-
guel de imóvel, débitos relacio-
nados ao seu escritório político,
bem como para cobrir a doação
não contabilizada efetuada por
Laércio à campanha de Clélia",
afirma o promotor.

De acordo com a apuração,
uma funcionária devolvia 20%

do salário e outra era obrigada a
repassar R$ 11 mil dos R$ 16 mil
que recebia. Um terceiro funcio-
nário entregava R$ 5 mil do salá-
rio de R$ 10 mil.

O Ministério Público consta-
tou ainda que funcionários pa-
gos com dinheiro público pres-
tavam serviço no escritório de
Benko. A Promotoria obteve a
quebra do sigilo bancário dos
investigados e analisou os da-
dos da prestação de contas da
campanha de 2014 de Clélia.
"Não consta, na prestação de
contas da candidata, a vultosa
doação de Laércio mencionada
pelos servidores comissiona-
dos de seu gabinete", diz o pro-
motor.

Ainda de acordo com a Pro-
motoria, que denunciou a ex-
deputada e o ex-secretário de
Turismo cinco vezes por pecula-
to, Clélia desviou, em proveito
próprio e de Laércio, "vultosa
quantia de valores públicos, re-
presentada por parcelas signifi-
cativas dos vencimentos de ser-
vidores do seu gabinete, sem
prejuízo da exploração do traba-
lho de assessores, pagos pelo Es-
tado, que na verdade prestavam
serviços, de natureza particular,
ao escritório de advocacia de
Laércio".

Vice-cônsul da Colômbia baleada em
tentativa de assalto tem alta hospitalar
RENATA OKUMURA/AE

A vice-cônsul da Colômbia
em São Paulo, Claudia Katheri-
ne Ortiz Vaca, recebeu alta mé-
dica hospitalar após ficar 11 dias
internada. Ele foi atingida por
um disparo de arma de fogo no
momento em que passava pela
Avenida Nove de Julho, nos Jar-
dins, onde ocorria uma tentativa
de assalto no dia 14 de março.

Segundo o Ministério das Re-
lações Exteriores da Colômbia, a
diplomata continuará seu pro-
cesso de recuperação em casa,
junto à família e sob rigorosa ob-
servação médica.

"Expressamos nossa gratidão
pelas mensagens de solidarie-
dade recebidas, bem como nos-
so reconhecimento ao trabalho
da equipe médica que orientou
e apoiou seu tratamento."

Conforme o boletim de ocor-
rência, uma mulher dentro de
um táxi foi abordada por três la-
drões naquele dia. Um policial
militar de folga interveio, e dis-
parou contra os bandidos. A di-
plomata passava a pé pela ave-
nida e foi atingida na altura da
cintura.

Em nota endereçada ao Mi-
nistério das Relações Exteriores
do Brasil, a embaixada colom-
biana disse que solicitou sua in-
tervenção para acompanhar o

andamento das investigações
em andamento sobre os fatos.

"Também pedimos à mídia
que se abstenha de divulgar in-
formações confidenciais sobre a
vice-cônsul e sua família, como
a localização de sua residência,
imagens pessoais não autoriza-
das ou mapas detalhando seus
movimentos diários. A dissemi-
nação desse tipo de informação
aumenta sua vulnerabilidade e
representa um risco à sua segu-
rança. A vice-cônsul está focada
em sua recuperação e, por en-
quanto, não fará nenhuma de-
claração pública", disse o Minis-
tério das Relações Exteriores da
Colômbia.

ADOLESCENTES
A Polícia Civil de São Paulo

apreendeu na segunda-feira pas-
sada, dois adolescentes suspeitos
de participar da tentativa de as-
salto que terminou com a vice-
cônsul da Colômbia baleada.

"Os infratores foram identifi-
cados após o trabalho investiga-
tivo da unidade policial. Ambos
possuem diversos registros por
atos infracionais análogos a rou-
bos e furtos", disse a Secretaria
da Segurança Pública do Estado
de são Paulo.

Após a apreensão, os dois fo-
ram encaminhados à Fundação
Casa.

BALA PERDIDA

Suspeito de matar agente da 
CET durante assalto é preso 
ÍTALO LO RE/AE

A Polícia Civil prendeu on-
tem, um suspeito apontado co-
mo o responsável pela morte, há
quase duas semanas, de um
agente da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET). Luan
Schiavotto Gomes foi encontra-
do em imóvel no Parque Pinhei-
ros, em Taboão da Serra, região
metropolitana de São Paulo. A
defesa dele não foi localizada.

O caso ocorreu na manhã do
último dia 13, uma quinta-feira.
Como mostrou o Estadão, a víti-

ma, José Domingos da Silva, de
48 anos, foi alvo de quatro tiros
ao ser abordado por um crimi-
noso de moto enquanto traba-
lhava em uma via pública no
Parque Chácara do Jockey, na
zona oeste. Ele estava usando
câmera corporal no momento
da abordagem.

O objetivo do ladrão, aponta-
ram as investigações, era roubar
o celular e a aliança de ouro do
trabalhador. Segundo a polícia,
o agente fotografava um cami-
nhão estacionado de forma irre-
gular quando foi abordado pelo

motociclista.
A prisão do principal suspeito

foi feita por policiais da 1ª Dele-
gacia Disccpat (Investigações
sobre Roubo e Latrocínio), do
Departamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic).

O imóvel em que ele estava fi-
ca na Rua Rosa Provencial Del-
gaudio De acordo com a polícia,
o suspeito foi identificado e teve
a prisão decretada já durante as
investigações.

Luan Schiavotto Gomes res-
ponde por latrocínio (roubo se-
guido de morte), modalidade

que teve alta de 23% na capital
paulista no ano passado. Foram
53 vítimas, ante 43 no período
anterior.

No começo deste ano, uma
onda de casos violentos também
tem chamado atenção na capi-
tal. No mês passado, o ciclista Vi-
tor Medrado, de 46 anos, foi
morto com um tiro no pescoço
nos arredores do Parque do Po-
vo, no Itaim-Bibi, na zona oeste.
Em janeiro, Vitor Rocha e Silva,
de 23 anos, foi morto depois de
ser baleado em assalto em Pi-
nheiros, também na zona oeste.

ZONA OESTE

OUTONO: Sol com nuvens. Pancadas 
de chuva à tarde. Noite sem chuva.Manhã Tarde Noite

06:10 18:11
19º30º 75%
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‘24 horas para
o Senhor’ 2025

No próximo final de semana, mais precisamente en-
tre sexta-feira, dia 28 de março, e o sábado, dia 29

de março, acontecerá o evento “24 horas para o Senhor”. 
Como já vem ocorrendo há alguns anos a pedido do

Papa Francisco, vamos participar deste momento pe-
nitencial e de adoração ao Santíssimo Sacramento pa-
ra nos prepararmos para a Páscoa do Senhor. 

As “24 horas para o Senhor” acontecem sempre no
final de semana antecedente ao 4º Domingo da Qua-
resma, domingo “Laetare”, por dois motivos: o primei-
ro deles é que a celebração da Páscoa está próxima e
devemos, contudo, nos alegrar no Senhor. O segundo
motivo é que é um tempo propício para realizarmos o
Sacramento da Reconciliação, por meio da confissão.

Por isso, durante As “24 horas para o Senhor”, as
igrejas devem permanecer abertas, com atendimento
presencial dos padres para confissão, exposição do
Santíssimo Sacramento e celebração de missas. As “24
horas para o Senhor” devem iniciar-se na tarde de sex-
ta-feira, se possível, com a celebração Eucarística, e ir
até o sábado à tarde, encerrando com a celebração Eu-
carística. 

O Papa Francisco escolheu para a XII edição das “24
horas para o Senhor” um lema particularmente signi-
ficativo neste ano do Jubileu Ordinário de 2025: “Tu és
a minha esperança” (Sl 71,5). 

Segundo as orientações do Dicatério da Evangeliza-
ção, cada jubileu tem o seu modo particular de ser vi-
vido, quer pelas circunstâncias históricas, quer pelo
conteúdo profundo e o modo concreto de o realizar
segundo a intenção do Santo Padre, particularmente
expressa na Bula de proclamação. 

O Jubileu de 2025 realiza-se à luz da “Spes non con-
fundit”, “A esperança não desilude”, que vem da Carta
do Apóstolo São Paulo aos Romanos. Este Ano Santo
será, portanto, o Jubileu da Esperança, no qual todos,
onde quer que se encontrem no mundo, serão convi-
dados a tornar-se “Peregrinos de Esperança”.

Nas palavras do Salmista – sinaliza o Dicastério pa-
ra a Evangelização –, ouve-se ressoar a certeza que de-
ve habitar o coração de cada crente no Deus de Jesus
Cristo, e que é bem explicada pelo Apóstolo: “Cristo
Jesus, nossa esperança” (1 Tm 1,1). O amor de Deus,
que sempre quer vir ao nosso encontro e dar-nos a
graça do seu perdão e da sua misericórdia, faz nascer
em nós a esperança, como dom do Espírito Santo. De
fato, o perdão é o sinal do amor, o seu cume, porque
nos é oferecido como dom gratuito que nos permite vi-
ver uma vida nova, “misericordiosa”, como afirma o
Papa Francisco.

As “24 horas para o Senhor” testemunham precisa-
mente isto. O objetivo do evento é voltar a colocar no
centro da vida pastoral da Igreja, portanto, das nossas
comunidades, das nossas paróquias, de todas as reali-
dades eclesiais, o Sacramento da Reconciliação. Este
é o centro da mensagem evangélica: a misericórdia de
Deus, que nos dá a certeza de que diante do Senhor
ninguém encontrará um juiz, mas sim um pai que
acolhe, consola e indica também o caminho para a re-
novação. Portanto, como afirmou o Papa Francisco,
“a misericórdia suscita alegria, porque o coração se
abre à esperança duma vida nova” (Misericordia et
misera, nº 3).

Nesse intuito, cabe às paróquias formularem uma
programação para atenderem da melhor maneira os
fiéis durante a realização das “24 horas para o Se-
nhor”. Todas as paróquias devem se envolver e de al-
guma forma promover o momento oracional. E fazer
desse momento uma oportunidade para que os fiéis
criem uma intimidade com o Senhor e realizem o Sa-
cramento da Reconciliação. Também a nossa arqui-
diocese preparou uma programação, mais virtual, é
claro, para ser acompanhada pelo nosso povo.

Os três pilares da Quaresma são o jejum, a oração e
a caridade, e dentro das “24 horas para o Senhor” po-
demos colocar em prática essas três virtudes. Normal-
mente, as sextas-feiras da Quaresma são um dia que
devemos praticar o jejum e a abstinência de carne, co-
mo forma de participação nos sofrimentos de Cristo.
Colocaremos em prática a oração, rezando diante de
Jesus sacramentado e, por fim, podemos praticar a ca-
ridade, sobretudo, ouvindo o próximo e aproximan-
do-o do Senhor.

Por isso, participar do Sacramento da Confissão re-
quer uma preparação prévia. Não é somente chegar
na igreja e já confessar. Devemos fazer nosso exame
de consciência, rever nossas atitudes, anotar se preci-
so for os nossos pecados e pedir a luz do Espírito Santo
para realizar uma boa confissão. E as “24 horas para o
Senhor” são um momento propício para isso, pois an-
tes de realizar a nossa confissão, teremos a oportuni-
dade de estarmos diante do Senhor e através da luz do
Espírito Santo, rever os nossos pecados.

O subsídio pastoral para esse dia traz como suges-
tão aos padres nas paróquias realizarem a celebração
penitencial, durante a vigília. Essa celebração nos aju-
da a refletir sobre os nossos pecados e abre o nosso co-
ração para fazermos uma boa confissão. Na celebra-
ção penitencial tem a acolhida do sacerdote à comuni-
dade, e se proclama a Palavra de Deus e o sacerdote
nos ajuda a refletir nos nossos pecados. Ao término da
celebração penitencial, os fiéis ficam livres para no
momento oportuno realizarem a confissão.

Que o Senhor nos ajude a fazermos uma sincera
conversão do coração e nos dê a certeza de celebrar-
mos na alegria a festa da Ressurreição do Senhor. 



Revista publica
vazamento de planos da
cúpula da Casa Branca 

EUA

A revista norte-americana
The Atlantic publicou ontem,
uma série de novas mensa-
gens enviadas por membros
do governo Donald Trump no
aplicativo criptografado Signal
que incluíam detalhes opera-
cionais de ataques militares
contra os Houthis no Iêmen. A
revista inicialmente havia reti-
do detalhes dos planos de
guerra, justificando que as in-
formações eram sensíveis e
poderiam prejudicar tropas
americanas no exterior. Mas
os comentários de oficiais re-
publicanos, que negaram que
planos de guerra haviam sido
compartilhados, fizeram a pu-
blicação mudar de ideia.

Os novos detalhes do con-
teúdo divulgado no grupo fo-
ram publicados antes de uma
audiência do Comitê de Inteli-
gência da Câmara com o diretor
da CIA, John Ratcliffe, e a direto-
ra de Inteligência Nacional, Tul-
si Gabbard.

DETALHES
As novas mensagens, que in-

cluem capturas de tela do bate-
papo completo, deixam claro
que o secretário de Defesa, Pete
Hegseth, compartilhou deta-
lhes específicos sobre o mo-
mento dos lançamentos de por-
ta-aviões dos EUA.

Os horários de lançamento
geralmente são mantidos em
segredo para garantir que os al-
vos não possam se esconder ou
montar um contra-ataque no
exato momento em que os
aviões estão decolando, quan-
do estão potencialmente vulne-
ráveis. A revista afirmou ontem
que incluiu todas as capturas de
tela, exceto o nome de um ofi-
cial da CIA que está trabalhan-
do como assessor de John Rat-
cliffe, o diretor da agência, a pe-
dido da organização.

Segundo a publicação, Heg-
seth não publicou todos os de-
talhes dos planos de guerra e
não identificou os alvos preci-
sos que os aviões iriam atingir.

MENSAGENS
No chat do grupo, Hegseth

publicou vários detalhes sobre
o ataque iminente, usando lin-
guagem militar e expondo
quando uma "janela de ataque"
começa, onde um "alvo terroris-
ta" estava localizado, os ele-
mentos de tempo em torno do
ataque e quando várias armas e

aeronaves seriam usadas no
ataque.

ENTENDA O CASO
Na segunda-feira passada, o

editor-chefe da revista The
Atlantic, Jeffrey Goldberg reve-
lou em uma reportagem que foi
incluído por engano em um
grupo do aplicativo de mensa-
gem Signal - similar ao What-
sApp e ao Telegram, mas com
mais segurança - com autorida-
des do alto escalão do governo
Trump que discutiam os ata-
ques aos rebeldes Houthis, do
Iêmen.

As conversas, com informa-
ções sensíveis sobre os planos
militares dos Estados Unidos,
reuniram, entre outros o vice-
presidente J.D. Vance, o secre-
tário de Estado Marco Rubio e
o secretário de Defesa Pete
Hegseth e abriram um debate
sobre o descuido com infor-
mações sigilosas na alta cúpu-
la do governo.

Segundo o relato publicado
na The Atlantic, Jeffrey Gold-
berg recebeu o pedido de cone-
xão de uma pessoa identificada
como Michael Waltz. Esse é o
nome do Conselheiro de Segu-
rança Nacional dos Estados
Unidos.

Dois dias depois de aceitar a
solicitação, ele foi incluído no
grupo chamado "Houthi PC
small group" em aparente refe-
rência a principals committee
(reuniões com integrantes do
gabinete e funcionários do alto
escalão da segurança nacional).
O chat, dizia mensagem envia-
da por Michael Waltz, havia si-
do criado para "coordenação
sobre os Houthis".

Os rebeldes que integram o
"Eixo da Resistência" do Irã cau-
saram problemas ao comércio
global com ataques no Mar Ver-
melho em meio ao conflito no
Oriente Médio e a ameaçaram
retomar os disparos com mís-
seis e drones depois que Israel
suspendeu a ajuda humanitária
para a Faixa de Gaza.

Nos dias que antecederam o
ataque no Iêmen, o usuário
identificado como J.D. Vance
se mostrou reticente sobre a
ofensiva. Ele disse que o gover-
no estaria "cometendo um er-
ro" e argumentou que a via
atingida pelos ataques dos re-
beldes era mais importante pa-
ra a Europa do que para os Es-
tados Unidos. 

PRIMEIRA TURMA

Bolsonaro perde de 5x0 no STF
e torna réu por trama golpista
FELIPE PONTES/ABRASIL 

P
or unanimidade, a Pri-
meira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF) decidiu ontem tornar o
ex-presidente Jair Bolsonaro réu
pelos crimes de golpe de Estado
e tentativa de abolir o Estado
Democrático de Direito.  

É a primeira vez que um ex-
presidente eleito é colocado no
banco dos réus por crimes con-
tra a ordem democrática estabe-
lecida com a Constituição de
1988. Esses tipos de crime estão
previstos nos artigos 359-L (gol-
pe de Estado) e 359-M (abolição
do Estado Democrático de Direi-
to) do Código Penal brasileiro.

“Não há então dúvidas de
que a procuradoria apontou ele-
mentos mais do que suficientes,
razoáveis, de materialidade e
autoria para o recebimento da
denúncia contra Jair Messias
Bolsonaro”, disse o ministro
Alexandre de Moraes, relator do
caso no Supremo, referindo-se à
acusação apresentada no mês
passado pelo procurador-geral
da República, Paulo Gonet.

O relator votou para que Bol-
sonaro também responda, na
condição de réu no Supremo,
aos crimes de organização cri-
minosa armada, dano qualifica-

do pelo emprego de violência e
grave ameaça e deterioração de
patrimônio tombado. Se soma-
das, todas as penas superam os
30 anos de cadeia. 

Seguiram o relator os minis-
tros Flávio Dino, Luiz Fux, Cár-
men Lúcia e Cristiano Zanin,
presidente da Primeira Turma,
colegiado composto por cinco
dos 11 ministros do Supremo on-
de tramita o caso sobre o golpe.

Os ministros também decidi-
ram, por unanimidade, tornar
mais sete aliados de Bolsonaro
réus na mesma ação penal. Eles
responderão pelos mesmos cri-
mes imputados ao ex-presidente.

A Primeira Turma conside-
rou haver indícios suficientes de
que os crimes imputados existi-
ram (materialidade) e foram
praticados pelos denunciados
(autoria), merecendo assim se-
rem mais bem apurados.Os oito
réus compõem o chamado “nú-
cleo crucial” do golpe, entre as
34 pessoas que foram denuncia-
das. São eles:

• Jair Bolsonaro, ex-presiden-
te da República;

• Walter Braga Netto, general
de Exército, ex-ministro e vice
de Bolsonaro na chapa das elei-
ções de 2022;

• General Augusto Heleno,
ex-ministro do Gabinete de Se-

gurança Institucional;
• Alexandre Ramagem, ex-di-

retor da Agência Brasileira de
Inteligência - Abin;

• Anderson Torres, ex-minis-
tro da Justiça e ex-secretário de
segurança do Distrito Federal;

• Almir Garnier, ex-coman-
dante da Marinha;

• Paulo Sérgio Nogueira, ge-
neral do Exército e ex-ministro
da Defesa;

• Mauro Cid, delator e ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.

No primeiro dia de julgamen-
to, as defesas dos acusados ne-
garam, uma a uma, a autoria dos
delitos por seus clientes. A
maior parte dos advogados re-
clamou também de questões
processuais, alegando, por
exemplo, o cerceamento de de-
fesa, por não terem tido acesso,
segundo contam, ao material
bruto que embasou a denúncia.

Após o julgamento, o advoga-
do Celso Vilardi, que representa
Bolsonaro, disse esperar que
agora, com a abertura da ação
penal, seja dado acesso mais
amplo da defesa ao material uti-
lizado pela acusação. “Espera-
mos que tenhamos a partir de
agora uma plenitude de defesa,
o que não tivermos ate agora”,
disse o defensor.

Também no primeiro dia de

análise do caso, Gonet reiterou
suas acusações. Segundo a nar-
rativa do PGR, os atos golpistas
foram coordenados durante
anos, começando em meados
de 2021, com o início de um ata-
que deliberado às urnas eletrô-
nicas e ao sistema eleitoral, e
culminando com o 8 de janeiro
de 2023, quando apoiadores de
Bolsonaro invadiram e depreda-
ram as sedes dos Três Poderes,
em Brasília.

PRISÃO
Conforme entendimento do

próprio Supremo, o réu só pode
ser preso após a decisão final do
julgamento, depois do trânsito
em julgado da ação penal. Isto é,
quando não for mais possível
apresentar nenhum recurso
contra eventual condenação.

Até lá, os réus respondem ao
processo em liberdade. Além
disso, a prisão depende do ta-
manho da condenação. 

A qualquer momento, contu-
do, é possível que o magistrado
responsável pelo caso determi-
ne a prisão preventiva de algum
réu, mas para isso é preciso que
a medida seja justificada confor-
me critérios definidos pela legis-
lação, como por exemplo o risco
ao andamento do processo cri-
minal. 

SUS vai substituir papanicolau por exame mais sensível 
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

A partir deste ano, o teste cito-
patológico para a detecção do
HPV, popularmente conhecido
como papanicolau, deve ser gra-
dualmente substituído, no Siste-
ma Único de Saúde, pelo exame
molecular de DNA-HPV. 

Com isso, o tempo de interva-
lo entre as coletas, quando não
houver diagnóstico do vírus, pas-
sará a ser de cinco anos. Já a faixa-
etária para o exame de rastreio,
quando não houver sintomas ou
suspeita de infecção, permanece
a mesma: de 25 a 49 anos.   A mu-
dança faz parte das novas diretri-

zes para o diagnóstico do câncer
do colo do útero, apresentadas
ontem pelo Instituto Nacional do
Câncer (Inca). O conjunto de
orientações já foi aprovado pela
Comissão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no Sistema
Único de Saúde e pela Comissão
de Protocolos Clínicos e Diretri-
zes Terapêuticas (Conitec). Resta
apenas a avaliação final da Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e
Inovação do Ministério da Saúde
para entrar em vigor.

O papilomavírus humano, ou
HPV, é o causador de mais de 99%
dos casos de câncer decolo do úte-
ro, que é o terceiro mais incidente

entre as mulheres brasileiras, com
cerca de 17 mil novos casos por
ano. Com altas coberturas de vaci-
nação e de exames de rastreio or-
ganizado, especialistas acreditam
que a doença pode ser erradicada
em cerca de 20 anos.

O teste molecular é recomen-
dado como exame primário para
detectar o HPV pela Organização
Mundial da Saúde desde 2021,
porque é mais eficaz para a redu-
ção de casos e óbitos, em decor-
rência da sua maior sensibilidade.
Ele também permite identificar o

subtipo do vírus, caso o resultado
seja positivo, o que oferece uma
grande vantagem, já que apenas
algumas variantes têm risco de
provocar lesões que podem evo-
luir para câncer. O pesquisador da
Divisão de Detecção Precoce do
Inca Itamar Bento explica que es-
sas vantagens permitem um espa-
çamento maior entre as coletas. 

"O teste DNA-HPV tem um va-
lor preditivo negativo muito forte,
ou seja, se a pessoa tiver resultado
negativo, a gente pode de fato
confiar nesse resultado. 

SAÚDE DA MULHER

Bolsonaro reage à decisão do STF e nega 
ter organizado decreto de golpe de Estado
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Logo após virar réu por tentati-
va de golpe de Estado, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro tentou se de-
fender, ontem, negando que te-
nha articulado a minuta para um
golpe com os comandantes das
Forças Armadas para suspender
as eleições de 2022, conforme
sustenta a denúncia da Procura-
doria-Geral da República (PGR).  

Sem responder aos questiona-
mentos dos jornalistas, Bolsonaro
falou por 50 minutos em frente ao
Senado, em Brasília, ao lado de
aliados no parlamento, logo após
o resultado do julgamento da 1ª
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que o tornou réu. 

O ex-presidente voltou a suge-
rir, sem provas, que as urnas ele-
trônicas não são seguras, afirmou
que é um perseguido e criticou o
ministro do STF, Alexandre de
Moraes. 

A denúncia da PGR contra Bol-
sonaro sustenta que o ex-presi-
dente realizou uma reunião no
dia 7 de dezembro de 2022, no Pa-
lácio da Alvorada, com os coman-
dantes do Exército, Aeronáutica e
Marinha, onde teria sido apresen-
tada a minuta do golpe para sus-
pender as eleições, o que consoli-
daria uma ruptura democrática
na visão do Ministério Público.

A denúncia afirma que o co-
mandante da Marinha, Almir
Garnier, teria topado o golpe, sen-
do a proposta rejeitada pelos de-
mais comandantes. Ainda segun-
do a PGR, Bolsonaro tinha um
discurso pronto para após o golpe
encontrado na sala dele na sede
do Partido Liberal (PL).

Ao comentar o julgamento que
o tornou réu, o ex-presidente Bol-
sonaro argumentou que os co-
mandantes militares jamais em-
barcariam em uma “aventura” de
golpe de Estado. Disse ainda que

“discutir hipóteses de dispositivos
constitucionais não é crime”, em
referência à minuta de Estado de
Sítio ou de Defesa que tem sido
interpretada pela PGR com o ato
decisivo para o golpe de Estado.

Nesse momento, um jornalista
questionou: “Então o senhor dis-
cutiu (sobre o decreto)?”. Após
encarar o repórter, Bolsonaro dis-
se que não iria “sair do sério”. 

“Acho que a maioria já apren-
deu aqui como é que eu ajo. Se
quiser tumultuar com você, va-
mos embora”, retrucou. Durante
seu governo, era comum o ataque
do então presidente a jornalistas
nas coletivas de imprensa.  

PERSEGUIDO
O ex-presidente ainda refor-

çou a versão que vem sustentan-
do desde o início das investiga-
ções, de que é uma vítima de per-
seguição política e de que o Brasil
não seria mais uma democracia.

Em uma rede social, Bolsonaro
disse que o querem julgar rapida-
mente para evitar que “chegue li-
vre às eleições de 2026”, apesar
dele já estar inelegível até 2031. 

“A comunidade internacio-
nal acompanha de perto o que
está acontecendo no Brasil. Ju-
ristas, diplomatas e lideranças
políticas já reconhecem o pa-
drão: é o mesmo roteiro que se
viu na Nicarágua e na Venezue-
la”, afirmou.

O discurso de que o Brasil esta-
ria perseguindo opositores tem si-
do questionado por especialistas,
que avaliam ser uma estratégia de
defesa dos apoiadores de Bolso-
naro para se livrar das acusações
de golpe de Estado. 

O presidente da Câmara, de-
putado Hugo Motta (Republica-
nos-PB), contrariou essa versão e
tem defendido que o Brasil segue
com uma democracia, sem perse-
guições políticas ou censuras.
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Trump anuncia tarifas
de 25% para carros não
fabricados nos EUA

VEÍCULOS IMPORTADOS

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciou
ontem à noite, que está colocan-
do tarifas de 25% sobre importa-
ções de todos os automóveis não
fabricados no país. A medida visa
estimular a produção doméstica.

"Nós efetivamente cobrare-
mos uma tarifa de 25%", disse
Trump em coletiva que está sen-
do realizada na Casa Branca, on-
de assinou uma ordem executiva
sobre a tarifa. O presidente citou
que espera gerar US$ 100 bilhões
de receita com a tarifa.

"Mercados vão gostar da me-
dida", afirmou Trump, dizendo
que a cobrança da tarifa entra em
vigor no dia 2 de abril. Segundo o
presidente, as tarifas sobre auto-
móveis serão permanentes.
Trump afirmou ainda que o

anúncio de tarifas recíprocas,
previsto para dia 2 abril, sur-
preenderá. "Tarifas recíprocas
serão bastante lenientes", disse.

CANADÁ VAI RETALIAR 
O primeiro-ministro da pro-

víncia canadense de Ontário,
Doug Ford, disse que dará apoio
a tarifas retaliatórias pelo gover-
no federal em resposta ao anún-
cio de que os Estados Unidos
aplicarão tarifas de 25% a todos
os automóveis não fabricados
em solo americano.

"O presidente Trump está de
volta. Suas tarifas de 25% sobre
carros e caminhões leves não fa-
rão nada além de aumentar os
custos para as famílias america-
nas trabalhadoras", disse Ford
em comentários  no X.
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